
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

Ata nº. 008/2013 2 

Aos vinte sete dias do mês de março de dois mil e treze, às quatorze horas, reuniram-se 3 

para Assembleia Ordinária na sede do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 4 

Adolescente do Município de Porto Alegre, sito Travessa Francisco Leonardo Truda, nº 5 

40, 14º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do Presidente André Luis da 6 

Silva Seixas, e na presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE 7 

CIVIL/ATENDIMENTO DIRETO: Jarbas Souza Gonçalves – Associação Comunitária 8 

Loteamento Progresso; André Luis da Silva Seixas – Associação dos Moradores da 9 

Vila Mato Grosso; Adroaldo Venturini Barboza – Associação de Moradores Jardim 10 

Ipiranga; Nelcinda Aguirre – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 11 

CAIMC; Joel Lovato – Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: e Dalva Franco – Instituto 12 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP. CONSELHEIROS DA SOCIEDADE 13 

CIVIL/ATENDIMENTO INDIRETO: Vanessa Dias – Associação Cristã de Moços do Rio 14 

Grande do Sul – ACM; Alcema Oliveira Moreira – Associação das Creches 15 

Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACEBERGS; Rosana Fernandes Nunes – 16 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE; Lea Boss Duarte e Miriam 17 

Raquel Mion – Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS; Marcos Jaboski – 18 

Fundação O Pão dos Pobres de Santo Antônio; Jorge Roberto do Santos e Wilmar 19 

Gonçalves Coelho – Rede de Integração e Cidadania – RINACI; e Mara Verlaine 20 

Oliveira do Canto – União das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA. 21 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Carlos Fernando Simões Filho e Fernanda Costa 22 

Pinto – Secretaria Municipal de Coordenação Política e Governança Local – SMGL; 23 

Márcia Regina Germany Dornelles – Secretaria Municipal da Educação – SMED; 24 

Cristina Eliza Butzge – Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC; Rogério 25 

Portanova Leal e Otília Maria Henz Abreu - Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; 26 

Deise Lentz – Secretaria Municipal da Saúde – SMS; Márcia Cristina Bernardes Silveira 27 

– Secretaria Municipal dos Direitos Humanos – SMDH; e Jossana Cecchi Bernardi – 28 

SMIC – Secretaria Municipal da Produção, Indústria e Comércio. DEMAIS 29 

PRESENTES: Carlos Alberto Luz – Gerente CMDCA/FUNCRIANÇA; e Luiz Henrique – 30 

Assessoria Técnica do CMDCA/FUNCRIANÇA. PAUTA: 1 – Leitura da Planilha da 31 

Plenária Anterior e Solicitação de Complementação de Ata; 2 – Debates e 32 

Deliberações: Comissões, Finanças, Políticas e Reordenamento; 3 – Informes. Após 33 

assinatura da lista de presenças o Sr. Presidente deu início aos trabalhos (Quorum às 34 

14h30min). ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 35 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Vamos lá, pessoal? Então, vamos começar. 36 

Vamos ler a síntese. 1 – Leitura da Planilha da Plenária Anterior e Solicitação de 37 

Complementação de Ata. (Leitura da síntese da Ata nº 006, de 13/02/2013). Alguma 38 

coisa? CONSELHEIRA FERNANDA COSTA PINTO - Secretaria Municipal de 39 

Coordenação Política e Governança Local - SMGL: Onde diz art. 40, é art. 4º. ANDRÉ 40 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 41 

Presidente do CMDCA: mais alguma coisa? Então, ok. Comissão de Finanças. 2 – 42 

Debates e Deliberações: Comissões, Finanças, Políticas e Reordenamento. 43 

CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - 44 

SMF: Tenho processo da INSTITUIÇÃO EDUCACIONAL CULTURA ESPORTE MARIA 45 

DE NAZARÉ – IEMAN I e IEMAN II, nós chamamos o representar da instituição duas ou 46 
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três vezes, não conseguimos chegar a um consenso, o material entregue também não 47 

satisfez as nossas dúvidas. Ao meio dia recebi um telefonema de uma das 48 

representantes da instituição foi um tanto quanto desagradável. Então, peço vista para 49 

nós darmos uma olhada, vou trazer o relatório na semana que vem desses dois 50 

processos. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 51 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Na Finanças vocês debatam e tragam para cá. 52 

CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - 53 

SMF: Nós temos mais 04 processos, um é da ACM, pedem prorrogação de prazo para 54 

autorização de uma verba, no valor de R$ 23.325,00. Eles pedem prorrogação do prazo 55 

até 31 de março. O parecer da comissão é o seguinte (LEITURA): "Conforme solicitação 56 

da entidade prorrogamos o prazo até 31 de março. Somos de parecer favorável que seja 57 

prorrogado ainda até o dia 10/04”. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 58 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, eles pediram dentro 59 

do prazo mais 30 dias. Eu acho que nós poderíamos tirar, assim como teve na semana 60 

passada, por mais que eles peçam no prazo hábil chega aqui fora do prazo. Então, 61 

entrando com o processo aqui no CMDCA, dentro do prazo, os 30 dias correm a partir da 62 

aprovação aqui na plenária. Para termos um parâmetro, senão fica uma loucura. Temos 63 

concordância nisso? CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria 64 

Municipal da Fazenda - SMF: Então, 30 dias a partir de agora? ANDRÉ LUIZ DA SILVA 65 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 66 

Sim, e que já fique de parâmetro para todo mundo. CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA 67 

HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Então, essa da ACM está 68 

aprovada pela plenária? ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 69 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Cada um faz o que quiser, a votação é 70 

aberta para todos... CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 71 

Divina Providência – IPSDP: Não, Presidente, eu estava colocando porque ela é 72 

representar da instituição. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 73 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Cabe à instituição votar ou 74 

não. CONSELHEIRA VANESSA DIAS SANTOS – Associação Cristã de Moços – ACM: 75 

Eu não sei se é a minha ou da Cruzeiro. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 76 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Quem aprova levante a 77 

mão. Quem reprova? Abstenções? APROVADA por unanimidade. CONSELHEIRO JOEL 78 

LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Então, fica aprovado o projeto da ACM 79 

até dia 30 e os 30 dias a contar. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 80 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Sim, fica como parâmetro 81 

para todas as instituições. CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria 82 

Municipal da Fazenda - SMF: ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DA VILA PARQUE 83 

SANTA ANITA, Projeto Manutenção de Mão de Obra Qualificada. (LEITURA): "A 84 

comissão é de parecer favorável, por entender que o processo está de acordo com o que 85 

rege as políticas em se tratando de formação continuada e permanente, e processo 86 

socieducativo”. É uma carta de captação de R$ 119.280,00 com retenção de 5%”. 87 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 88 

Presidente do CMDCA: Este projeto não foi o que já passou e pediram visita? 89 

CONSELHEIRO MARCOS JABOSKI – Fundação O Pão dos Pobres de Santo 90 

Antônio: Esse projeto já estava na Finanças, já tinha passado pela Políticas e nós da 91 

Finanças devolvemos para a Políticas. Tivemos a discussão que era para retornar, para a 92 

gente olhar com mais atenção isso, levanto em conta o art. 4º. De fato, nós detalhamos o 93 

projeto, a proposta deles está de acordo. Eles estão penando no quê? Na equipe que já 94 
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trabalha  diretamente com as crianças e adolescentes da entidade, para que possam te 95 

um acompanhamento e uma formação continuada com a equipe. Além disso, a proposta, 96 

aquela criança que tiver mais dificuldade na aprendizagem ou no atendimento direto, que 97 

alguém da equipe, aí estão pedindo recursos humanos, possa estar fazendo esse 98 

acompanhamento com essa criança e envolvendo a família. Então, não é capacitação 99 

para a família, mas é envolver essa mãe, esse pai, esse responsável na dificuldade 100 

dessa criança. Então, entendemos sim que tem atendimento indireto. O valor, em 101 

princípio, parece alto, mas se dividirmos por 24 meses são R$ 5 mil, está de acordo. Por 102 

isso a comissão é favorável. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 103 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: E pede reavaliação da 104 

visita, é isso? Nós aprovamos na semana passada, teria uma visita, hoje, na hora de sair 105 

a Tripartite, estávamos com dúvida, houve uma falha geral de quais seriam a duas 106 

entidades, ninguém anotou quais eram as duas entidades que tinham que ser visitadas. 107 

Foi uma falha coletiva, essa entidade era a segunda visita da Tripartite. Bom, acabamos 108 

não fazendo, precisamos perguntar: visto, continuamos indo visitar ou não continuamos? 109 

CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - 110 

SMF: Havendo a possibilidade de visita sempre é bom, mas não por causa da Finanças. 111 

Não há necessidade. CONSELHEIRO JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – 112 

ILEM: A minha opinião é que se a comissão olhou e mais ou menos está claro não tem 113 

necessidade sair a visitar sem objetivo. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 114 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Quem concorda com a 115 

aprovação, não necessitando de visita, levante a mão. Contrário? Abstenções? 116 

APROVADO por unanimidade. CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - 117 

Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: O próximo é da ACM também, da Fundação 118 

Casemiro Bruno Kurtz. Nós pedimos o memorial descritivo de desembolso dos recursos 119 

financeiros. Eles nos mandaram o detalhamento e a comissão é de parecer favorável, 120 

também foi realizada a visita Tripartite. Valor de R$ 1.300.000,00, retenção de 5%, 121 

adequação de espaço. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 122 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Quem concorda com o projeto levante a 123 

mão. Contrários? Abstenções? APROVADO por unanimidade. CONSELHEIRA OTÍLIA 124 

MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: INSTITUTO DO 125 

CÂNCER INFANTIL DO RIO GRANDE DO SUL, já foi passado me plenária os R$ 63 mil 126 

que eles queriam prazo para apresentar os gastos, a prestação de contas deles, eles 127 

entregaram a prestação de contas. O que eles retornam no processo dizendo? 128 

Descobriram que eles têm, além da carta de captação que já venceu, mais R$ 23. 042,00 129 

que não foram utilizados. Nós lemos a Resolução nº 16/2003, sobre o repasse integral 130 

depois de fechado o prazo da carta de captação. Então, resolvemos (LEITURA): "A 131 

comissão é de parecer favorável ao projeto de manutenção e qualificação de 132 

atendimento, conforme requerimento da instituição, com base na Resolução nº 16/2003, 133 

parágrafo 1º, para a liberação de R$ 23.042,60, com retenção de 5%”. Eu gostaria de ler 134 

o Parágrafo 1º (LEITURA): "O repasse será integral para a entidade, descontado 135 

somente a retenção no caso de resgate de 180 dias, ou mais, no depósito no 136 

FUNCRIANÇA”. Então, estamos de acordo com a liberação desse valor. Tem 5% de 137 

retenção. CONSELHEIRO JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: 138 

Presidente, na verdade, é aquela discussão que nós fizemos dos 180 dias a mais, vamos 139 

padronizar ou não, conversamos sobre isso em plenária. O que fizemos? Não colocamos 140 

uma data limite, pode passar dos 180 dias, mas até quando? Muito bem, se está na 141 

resolução, está publicada, ela se enquadra aqui. Então, a 50 precisa também solucionar 142 
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isso, quanto antes vier melhor. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 143 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Quem concorda com o 144 

parecer de aprovação levante a mão. Contrários? Abstenções? APROVADO com 01 145 

abstenção. CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da 146 

Fazenda - SMF: Acabou. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 147 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: A Comissão de Políticas. 148 

CONSELHEIRA FERNANDA COSTA PINTO - Secretaria Municipal de Coordenação 149 

Política e Governança Local - SMGL: A Comissão de Políticas não tem projeto hoje 150 

para apresentar. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 151 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Só para dizer que a Políticas apresentou hoje o 152 

formulário padrão das visitas. Não, a Comissão de Reordenamento. Desculpa. 153 

CONSELHEIRA ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos 154 

Excepcionais – APAE: Hoje estávamos entre duas aqui e duas em visita. É importante 155 

falar como fica o grupo para entenderem quantos de nós estávamos aqui também, porque 156 

na outra visita fui só com o Jarbas e acho que essas visitas têm que ter um olhar de mais 157 

pessoas. É importante para podermos voltar para cá e construirmos um encaminhamento 158 

bem tranquilo. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 159 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas na visita estiveram mais de duas pessoas, 160 

foi uma Tripartite hoje. CONSELHEIRA ROSANA FERNANDES NUNES – Associação 161 

de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: Foi. Foram duas do Reordenamento. Eu 162 

acho que para construir tem que ter mais de duas na comissão. Então, construímos o 163 

roteiro de visitas, que já vinha incomodando as pessoas, já vínhamos levantando 164 

questões para a gente poder observar na visita. Quando chega na visita é muito amplo o 165 

que vamos observar, que olhar a gente vai ter, porque são muitas coisas que vêm. Já 166 

finalizamos, algumas coisas a gente modificou, pedimos para o Joel dar uma olhadinha, 167 

ele fez uma contribuição. Ainda estamos pedindo contribuição. Cristina, se tu puderes dar 168 

uma olhadinha também, porque a gente citou os programas. E hoje encaminhamos duas 169 

entidades para a Gerência Administrativa, para contato e retornar para a plenária. Não 170 

teve encaminhamentos. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 171 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Vamos para o relatório da Tripartite. 172 

CONSELHEIRA NELCINDA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro 173 

da Cruz - CAIMC: ASSOCIAÇÃO SAÚDE DA CRIANÇA PORTO ALEGRE, fomos visitar 174 

a sede dessa entidade. Como tem vários assuntos que vamos ter que nos apropriar antes 175 

de apresentar à plenária, conversei com as meninas que foram na visita hoje, durante a 176 

semana que a gente tenha um tempo de olhar e tirar as nossas dúvidas para apresentar 177 

na quarta-feira que vem. Está muito polêmica a situação. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 178 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 179 

Mais alguma coisa das comissões? <Silêncio>. 3 – Informes. Nós temos um convite do 180 

CALÁBRIA, dia 11 de abril, às 8h, um encontro com parceiros, apoiadores, com 181 

informações importantes sobre as atividades do Calábria. Terça-feira que vem teremos 182 

reunião do FÓRUM DE ENTIDADES, dia 02, às 14 horas, que vai ser no Murialdo, 183 

porque estão com problema e o Murialdo se apresentou como alternativa para este mês, 184 

enquanto estão em tratativa com outro espaço. Vai vir o pessoal do ITAÚ SOCIAL para 185 

nos visitar, estão visitando todas as cidades sedes da Copa, estamos vendo a 186 

possibilidade de sermos os primeiros. O Pedro está vindo na quarta-feira, conseguimos 187 

que ele viesse já na terça-feira para participar da reunião do Fórum de Entidades 188 

também. Na quarta sim, ele vem passar o dia conosco, porque todo o Brasil fala muito do 189 

CMDCA de Porto Alegre, para ele ver como é o funcionamento e fazer alguma fala. Em 190 
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princípio é só ele e a Milena, da assessoria. Nos dias 03 e 10 vamos pegar retorno do 191 

pessoal que foi no colóquio, também da reunião em que foi o Carlos Simões. Tem uma 192 

série de contribuições. CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – 193 

Secretaria Municipal de Coordenação Política e Governança Local – SMGL: 194 

Presidente, só para colocar, dia 03, das 14 às 17 horas, já há um evento de repercussão 195 

estadual no Ministério Público como um desdobramento desse evento que teve em 196 

Brasília. Uma das coisas que a gente vai querer relatar, então, na semana posterior ao 197 

dia 03, eu até nem vou estar aqui, vou estar no Ministério.  Público. O assunto é a 198 

questão do ENFRENTAMENTO À EXPLORAÇÃO SEXUAL, é um encontro presencial 199 

para quem esteve fazendo a formação do PAIR. O que vamos quer trazer é exatamente 200 

isso, nós ficamos tendo acesso a várias informações que não estavam chegando para 201 

nós aqui de Porto Alegre. Por exemplo, essa foi uma, nós ficamos sabendo lá que esse 202 

evento já estava marcado, já haviam marcado e nós de Porto Alegre e o Conselho da 203 

Criança, o EVESCA, o Comitê de enfrentamento todo, nós não sabíamos, entre outras 204 

coisas que nós queremos trazer, como o adolescente focal, adulto focal, terminologias 205 

que estão sendo usadas a alguns anos pelo CONANDA e pelos conselhos estaduais e 206 

também essa coisa da REJUP, que a gente foi conhecer em Recife e Olinda também, que 207 

é um movimento nacional de alguns anos. Nós não estávamos tendo acesso aqui 208 

também enquanto cidade, mas nós vamos trazer no dia 10, detalhadamente, mas já 209 

avisar que não vou estar aqui no dia 03. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 210 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Nós tivemos hoje a 211 

PRESENÇA DO DR. KONZEN aqui, ele pediu uma reunião com a Presidência, não foi 212 

pauta a questão apresentada pela UPEO e pela Governança, do não pagamento dos 213 

valores que foram acertados com ele da assessoria do ano passado, nem discutimos 214 

isso. Discutimos sobre a própria assessoria, se era conveniente ou não ele continuar, ele 215 

queria fazer essa discussão comigo, enquanto Presidente, para ver o que estávamos 216 

propondo, o que não estava. Ele também não tinha claro se era bom ele continuar ou 217 

não. Eu acho que foi uma conversa muito boa para esclarecer muita coisa, ele tem 218 

algumas visões que nós já colocamos em conversas aqui no CMDCA, aqui na plenária. 219 

Então, tiramos assim, a necessidade, acima de tudo, antes de continuar, com a 220 

assessoria, se for pertinente nós continuarmos, de fazermos uma reunião em conjunto 221 

para preparar um material. Tem a Otília, a Dalva, a Shirlei, a Carol. Faltou alguém? 222 

CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 223 

IPSDP: A Fabrízia. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 224 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: A Fabrízia. A gente acertou dia 08 de abril, 225 

às 14 horas, REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA deste conselho, que a pauta é o trabalho, 226 

como foi o andamento daquela assessoria do ano passado, a que ponto chegou. Ele 227 

colocou que tem muita coisa que foi difícil trabalhar, outras não. Ele coloca que há 228 

consensos e decisões, para continuar com o trabalho temos que tomar algumas decisões 229 

para nortear o restante do trabalho. Pessoal, ele tem uma agenda muito pesada, aliás, 230 

ele já está com uma segunda agenda. Ele chegou a falar que talvez não precise ter a 231 

questão pagamento, porque o nível de agenda que ele tem, o tipo de trabalho que ele 232 

faz, não vou irrisório, porque não é, mas não é pelo financeiro que está sendo feito o 233 

trabalho, é pela obra, mas ele acha necessário ter essa reunião. CONSELHEIRA DALVA 234 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Já há um 235 

trabalho, que é fazer um paralelo do que é a resolução hoje em vigência tem e o que 236 

estaríamos alterando. Então, esse material já está sendo elaborado. CONSELHEIRA 237 

OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Só quero 238 

deixar que se for para entrar mas alguém na comissão que entre de uma vez. ANDRÉ 239 
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LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 240 

Presidente do CMDCA: A comissão é aberta. Claro, vocês estão em um estágio do que 241 

foi tratado até o ano passado. Agora a proposta é que continue a assessoria e a partir daí 242 

ver de que forma vai evoluir. Esta reunião é fundamental para nortear os passos, em 243 

termos de tempo. CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal 244 

da Fazenda - SMF: Nós temos muito mais dificuldade da técnica legislativa do qualquer 245 

outra coisa. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 246 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Escrever a resolução não é fácil. Muitas vezes a 247 

gente escreve uma resolução e da forma como fica escrita talvez não seja bem o que 248 

queríamos dizer. O principal é não deixar as portas abertas. CONSELHEIRA OTÍLIA 249 

MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Nós não queremos 250 

deixar brechas, nós queremos fazer um trabalho bem feito, porque estamos com 251 

dificuldade nesse sentido. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 252 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, ficou para o dia 08 a 253 

reunião, onde vocês vão pegar o trabalho que ficou do ano, vão apresentar aqui, 254 

baseado nas discussões e vamos seguir adianta. CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO 255 

SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Coordenação Política e Governança Local 256 

– SMGL: Quem sabe a assessoria do Conselho pudesse buscar do Conselho de São 257 

Paulo, de Belo Horizonte, de três, quatro capitais, as resoluções desses conselhos. Eu 258 

acho que seria importante para a gente poder se basear. Com base no que eu e a Dalva 259 

pudemos ter acesso lá em Brasília, o que vimos de Belo horizonte em termos de 260 

produção é muito a frente de Porto Alegre. Quem sabe o Conselho de Belo Horizonte não 261 

tem alguma coisa em termos de resolução para nos demonstrar e que a gente possa 262 

acessar, assim como de outras cidades. Às vezes fica um esforço demasiadamente 263 

grande para nós tentarmos buscar uma criação e quem sabe já existe uma normatização 264 

sendo usada em outros espaços. E a sugestão de São Paulo é que São Paulo capta dez 265 

vezes mais do que Porto Alegre. Então, se nós estamos tendo um problema captando 10, 266 

12 milhões, que está em um nível dez vezes maior, quem sabe já superou isso com as 267 

suas legislações. Então, a minha sugestão é que possa ser acessado e que possamos 268 

ter esse material para comparar. CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - 269 

Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Tenho uma sugestão, que a Governança 270 

venha para o GT para nós trabalharmos isso. CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO 271 

SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Coordenação Política e Governança Local 272 

– SMGL: Não, a minha sugestão é que temos uma assessoria aqui, que a assessoria 273 

busque e faça a instrumentalização. O que nós combinamos na IERGS era que isso 274 

fosse feito pela assessoria, porque a Governança já está na Comissão de Políticas e não 275 

temos como nos desmembrar em mais membros. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 276 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas essa 277 

comissão é especial. CLÁUDIA LOPES – Assessoria Técnica do CMDCA: Carlos, eu 278 

concordo que a gente possa conseguir, mas sempre pensando que o que estamos 279 

construindo hoje é dentro da nossa realidade, a realidades de outras cidades é diferente. 280 

Serve como comparativo, porque São Paulo capta muito mais, mas sempre pensando 281 

que a nossa realidade é uma coisa. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 282 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Nós temos claro isso. 283 

CLÁUDIA LOPES – Assessoria Técnica do CMDCA: Esta semana, justamente, uma 284 

pessoa de São Paulo me ligou pedindo informações sobre o nosso. ANDRÉ LUIZ DA 285 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 286 

CMDCA: Ok, tudo bem, nós vamos comparar, mas vamos pegar Belo Horizonte, São 287 
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Paulo e Curitiba. CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 288 

Municipal de Coordenação Política e Governança Local – SMGL: De repente vai estar 289 

até pronto. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 290 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não, pronto eu acho que não vai estar. 291 

CLÁUDIA LOPES – Assessoria Técnica do CMDCA: São realidades diferentes. 292 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 293 

Presidente do CMDCA: Pronto eu acho que nunca vai estar, mas eu acho que a gente 294 

pode daqui a pouco ter muita coisa boa. Na Executiva nós falamos do FEPETI, porque 295 

não estava claro quem representava, é a Otília e a Dalva. Claro, sempre que der eu ou o 296 

Adroaldo vamos. CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 297 

Divina Providência – IPSDP: Tem o COMPETI, que é a comissão que trata da 298 

erradicação ao trabalho infantil, tem o EPETI, que é Fórum Estadual... ANDRÉ LUIZ DA 299 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 300 

CMDCA: Não é a mesma coisa. Então, é o COMPETI. Nós temos que eleger e manter as 301 

duas para essa área. Pessoal, nós temos n representações, estamos tentando ir no 302 

máximo de lugares, na medida do possível estamos pedindo para outros conselheiros se 303 

fazerem presentes, como hoje temos uma REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DA 304 

EDUCAÇÃO, precisamos de alguém que vá, que é para a preparação da conferência de 305 

Porto Alegre, mas nós temos que lembrar que temos 21 cadeiras aqui dentro, todos têm 306 

ocupação em alguma coisa. Tem cadeiras com muitas participações, outras com 307 

pouquíssima participação. Nós vamos ter que estar interagindo para essas participações. 308 

CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 309 

IPSDP: Pois é, eu até peço para retirar o meu nome dessa representação da erradicação 310 

do trabalho infantil porque, realmente, a agenda está se sobrepondo. Então, eu fico na 311 

questão da exploração sexual e me retiro do trabalho infantil. CONSELHEIRO JOEL 312 

LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Eu tinha feito uma fala quando falamos 313 

das participações em eventos em nível do Brasil e no exterior. Eu acho que a gente tem 314 

que organizar um filtro de participações diretas do CMDCA, porque há eventos 315 

esporádicos de participação, mas tem coisas que são mais permanentes. Não sei, a 316 

gente vai em várias frentes, mas em quais realmente conseguimos? Eu acho que a 317 

exploração sexual e a do trabalho são dois caminhos que o CMDCA não pode deixar de 318 

estar. Agora, quais outros tem um impacto relevante? Daqui a pouco há um excesso de 319 

uso de energia onde nós poderíamos canalizar para outro lado. O meu questionamento é 320 

esse, que filtro estamos passando para definir quais espaços a gente tem que marcar, 321 

tem que estar dentro e outros, esporadicamente, dentro do possível, a gente vai. É um 322 

acúmulo de coisas, está se aproximando a Copa das Confederações, Copa do Mundo, 323 

daqui a pouco vamos ter vinte eventos em um dia só. Vamos a todos? Vamos canalizar 324 

para um? ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 325 

Grosso e Presidente do CMDCA: Isso é essencial. Temos que nos revezar nas coisas. 326 

Só para avisar, em princípio, estaremos largando o OP porque não dá. Já apresentei a 327 

informação que não vou terminar o mandato no OP para ficarmos no CMDCA, optamos 328 

de vir para essa trincheira, tem que ter uma dedicação. Não que lá não seja importante, 329 

está com problema, mas vamos ter que ver as coisas.  CONSELHEIRA NELCINDA 330 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Eu gostaria 331 

de falar sobre esse tema que a Dalva está pedindo para retirar o nome da representação 332 

dela.  Agora vem a Copa das Confederações, vem a Copa do Mundo, o trabalho infantil 333 

está dentro disso, o CMDCA não pode ficar fora, porque é um órgão que formula 334 

políticas, não pode ficar fora de nada. Todos nós conselheiros temos que estar à 335 
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disposição sim. Desculpa, se estou sendo intransigente, mas nós temos que mostrar a 336 

nossa cara, Conselho que não mostra a cara não existe. CONSELHEIRO JOEL LOVATO 337 

- Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Uma sugestão, vamos fazer um mapa de quem 338 

está em cada evento. Eu me inseri naquele do Fórum, tem o da exploração sexual, a 339 

exploração do trabalho, vamos ver quem se inseriu, vamos ver claramente quem não 340 

conseguiu ainda se inserir. Assim está muito genérico e assim eu não saberia dizer. Nós 341 

podemos ter no mural um mapa para ver quem está onde, quem não está em nenhuma. 342 

Podemos negociar entre nós. CONSELHEIRA JOSSANA CECCHI BERNARDI – 343 

Secretaria Municipal de Produção, Indústria e Comércio – SMIC: Como representante 344 

da SMIC estou no EVESCA e no COMPETI, sou Conselheira aqui. ANDRÉ LUIZ DA 345 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 346 

CMDCA: Mas aí tu não podes bater nas duas, se tu estás como SMIC não pode ser como 347 

conselheira aqui. Tu vais representando a SMIC, daqui a pouco tu tens uma posição 348 

enquanto SMIC, uma defesa, mas o CMDCA vai ter outra defesa. Daqui a pouco tu não 349 

vais poder falar, são orientações diferentes. Só para tu entenderes. Não pode misturar, 350 

senão daqui a pouco vai dar problema. CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES 351 

FILHO – Secretaria Municipal de Coordenação Política e Governança Local – SMGL: 352 

Eu quero discordar, Presidente, e colocar uma coisa que conversamos esta semana. Na 353 

minha opinião, eu da Governança Local, por exemplo, dois lugares onde eu como 354 

Conselheiro pela Governança Local no Conselho da Criança não devo estar 355 

representando o CMDCA é GT Reajuste de Convênios para as entidades e em alguma 356 

reunião vinculada à Procuradoria Geral do Município. Esse é o meu entendimento, 357 

nesses dois espaços não posso jamais representar o CMDCA, porque estaria entrando 358 

em uma ceara pertinente exclusivamente pela ação não governamental do Conselho da 359 

Criança de Porto Alegre. Outro ponto, nos diversos espaços em que eu desenvolvo, em 360 

todos eles a minha temática e a minha dedicação é por sistema de proteção e infância, e 361 

eu não faço isso porque a um partido político na Prefeitura ou determinado Prefeito, eu 362 

faço isso de carreira, continuarei a fazer após os sairão e virem mais três prefeitos, até 363 

eu me aposentar. Para nós CMDCA termos visibilidade, repercussão e ressonância, o 364 

que faço e o que os demais conselheiros fazem aqui, não governamental, ou 365 

governamental, tem que ter a sua devida repercussão vindo de representação, sob pena 366 

de nós termos que reavaliação a composição do CMDCA e quem sabe chegarmos a um 367 

patamar de CMAS, com 42 conselheiros. Aí seria proporcional para fazer uma criação de 368 

atividades e ações puras do CMDCA. Eu acho que essa não é a nossa necessidade e 369 

nem a nossa realidade. Agora, eu não posso desmerecer o que o Joel faz perante o 370 

Instituto Murialdo, é uma política de proteção à infância muito útil na região do Partenon, 371 

assim como a entidade da colega Nelcinda, da colega Dalva, cada um está fazendo um 372 

trabalho de muita relevância na Cidade. Agora, se isso não é levado em consideração, 373 

acho que nós temos que fazer de novo uma discussão. Eu só entendo que o quadro 374 

governamental não possa representar este Conselho toda vez que o assunto bater de 375 

frente com alguma necessidade específica de sociedade civil e são poucos os espaços 376 

onde isso acontece. Eu citei dois e acho que não vai muito além. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 377 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 378 

Eu tenho um posicionamento diferente. Este Conselho tem 21 cadeiras, quando as 379 

pessoas vieram para cá, eleitas ou nomeadas, vieram para colaborar e desde o início nós 380 

propomos isso. O que não dá é para termos uma instituição, ou uma cadeira em três 381 

quatro pontas, fica em zona de conforto. Daqui a pouco tem entidade que não vem nunca 382 

na quarta-feira aqui e nós temos um acerto que deveriam vir. O Joel vem sempre no 383 

horário que pode, vem colaborar, vem deixar mastigado, é uma análise feita, tem 384 
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representação á tarde que ele pode ir. Isso é colaboração, senão fica uma zona de 385 

conforto, aí a gente dá uma de Fernandão. Uma coisa é representar quando não tem 386 

ninguém lá. A Dalva e a Márcia estão representando o CEDICA, mas tem algo que o 387 

CMDCA acabou não indo, qualquer outra coisa, tah, é do CMDCA, mas, claro, que leve a 388 

linha do CMDCA. Entendeu? Tem reuniões que – está aqui o fulano, que também é do 389 

CMDCA. É óbvio, vai ser representante ao natural, mas tem que vera questão da 390 

representação. Uma coisa é não ter perna para tudo, agora, simplesmente não mandar 391 

ninguém porque já tem alguém lá, não, nós temos que ocupar. CONSELHEIRA ALCEMA 392 

OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul 393 

– ACEBERGS: Nós temos que ver quem não está nas comissões. <falas concomitantes>. 394 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 395 

Presidente do CMDCA: Só para não nos alongarmos, na próxima reunião vamos 396 

apresentar o que nós temos, onde tem o vácuo. CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ 397 

ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Eu tenho uma opinião. Nós não 398 

somos só conselheiros de representação, nós somos conselheiros sempre. Muitas vezes 399 

nós estamos em algum evento social, alguma coisa e que tem alguém que possa 400 

contribuir, algum empresário, eu digo que sou Conselheira do Conselho dos Direitos da 401 

Criança e do Adolescente de Porto Alegre, nós estamos precisando do dinheiro do 402 

imposto de renda da sua empresa. Eu sou conselheira em tempo integral. 403 

CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 404 

IPSDP: O que a Alcema disse já foi colocado e na primeira reunião foi solicitado para 405 

quem quisesse se colocar. A nossa questão é maior, porque as pessoas colocaram o 406 

nome e não estão vindo, o problema é esse. Esse espaço de quem quer somar já foi 407 

aberto, agora a gente tem que ver quem colocou o nome e não está vindo colaborar. O 408 

GT tem sete pessoas, mas quem vem sentar e trabalhar são quatro. Os nomes têm 409 

precisa é de corpo físico e mãos para trabalhar. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 410 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Era isso, 411 

pessoal. O GT COPA, a gente tem visto que tem muitas cidades que estão muito 412 

avançadas na organização, a forma como os CMDCA’s estão inseridos nisso, tem 413 

CMDCA que estão tonteando com algumas ações. Nós temos aqui um grupo, que era o 414 

Carlos Simões, a Dalva e a Nelcinda, a Fernanda também. Temos que ver o que está 415 

sendo planejado, porque tem cidades com planejamentos megas. Tem locais que estão 416 

fazendo com aparatos gigantes próximo aos estádios. Então, a gente quer ver de que 417 

forma vamos interagir, se temos que nomear mais pessoas. a gente pode adentrar ou 418 

ocupar um espaço, achar um espaço e de que forma vamos fazer. CONSELHEIRA 419 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Nós 420 

fomos a Brasília, acho que vou estar adiantando a fala do Carlos, mas tem muito a ver 421 

com essa caminhada da Copa. Nós teríamos que estar pegando essas ações, porque a 422 

questão da exploração sexual, o trabalho infantil é uma das formas de entrada e nós 423 

temos que estar com essas duas frentes bem articuladas para que possamos entrar com 424 

propostas definitivas. Acho que o Carlos vai falar sobre isso. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 425 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 426 

Eu quero saber em quais espaços nós já fomos, de que forma temos que aumentar a 427 

participação. Tinha um trabalho bem avançado, que era a questão do voluntariado... 428 

CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de 429 

Coordenação Política e Governança Local – SMGL: E está. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 430 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 431 

Está avançado e funcionando, o Carlos Simões estava tocando, são 09 câmaras, mas 432 
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precisamos estar em todas? Não precisa? De que forma colocamos mais pessoas? É 433 

interessante estarmos ou não? A discussão toda é o CMDCA melhorando a participação. 434 

CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de 435 

Coordenação Política e Governança Local – SMGL: No dia 10 vamos retomar isso, 436 

Presidente. Vou falar agora porque tenho que sair, mas a Fernanda vai ficar. Nós temos 437 

09 câmaras temáticas da Copa em Porto Alegre funcionando a mais de um ano e meio 438 

em Porto Alegre, todas de forma aberta, não são espaços fechados. Então, as pessoas 439 

podem comparecer e participar sim. Algumas ONGs estão participando desses espaços? 440 

Várias. ACM, Cruz Vermelha, agora me fogem os nomes, mas são várias entidades. A 441 

Jossana, pela SMIC, participou ativamente da Câmara Temática de Promoção Comercial, 442 

a Fernanda também, em várias outras, como turismo, e eu, especificamente, na de 443 

voluntariado com a Fernanda Pinto também. O Grupo Cidades da Copa é outro trabalho, 444 

que foi assessorado por São Paulo, peal ONG da Ana Moser, as 12 cidades sedes foram 445 

convidadas a participarem e elaborarem sua estratégia até 2016. A única que concluir até 446 

agora, no mês de março de 2013, foi Porto Alegre. Voluntariado da Copa, nós temos 12 447 

cidades sedes e temos algumas cidades com Copa das Confederações, todo 448 

voluntariado está se baseando no trabalho realizado nos últimos 15 meses. Então, Porto 449 

Alegre está balizando para Brasília e Brasília para as demais cidades aquilo que foi feito 450 

em Porto Alegre. A única cidade que trouxe uma pessoa de notório conhecimento, que é 451 

o Devely Rios, coordenador do voluntariado Olimpíada de Londres, no ano passado, com 452 

um sucesso estrondoso, foi em Porto Alegre. Ele prestou consultoria gratuita para 453 

gestores da Prefeitura de Porto Alegre durante um dia inteiro, dia 29 de novembro 454 

passado. Então, eu volto de novo a mesma questão, mesmo eu, a Dalva e a Nelcinda 455 

participando do GT Cidades da Copa, assim mesmo temos uma elaboração prévia, e 456 

agora este trabalho passa a ser retomado. Todo esse trabalho pode ser, digamos assim, 457 

alicerçado e vinculado a mais conselheiros do CMDCA, mas aí o Conselho tem que 458 

optar, porque são mais 10 espaços com reuniões mensais, que a gente tem que fazer 459 

essa repercussão. Nós entramos sempre em qualquer uma dessas Câmaras Temáticas, 460 

seja de turismo, seja a social, a comercial, sempre com o intuito do que se pensou em 461 

termos de prevenção e atendimento a crianças, adolescentes, jovens e famílias. Então, a 462 

gente sempre faz isso. Teremos capacidade de colocarmos mais 10 conselheiros do 463 

CMDCA, um em cada uma dessas câmaras? Essa avaliação tem que fazer parte. E nós 464 

queremos trazer uma proposta para o CMDCA, de visitação a uma das cidades sede da 465 

Copa das Confederações. Nós elegemos, enquanto Prefeitura e Ministério Público a 466 

Cidade de Belo Horizonte. Por quê? É parecidíssima com a nossa, o tamanho, o número 467 

de habitantes, a questão do estádio e a proximidade do centro histórico, também a 468 

questão das políticas também, nós fizemos o OP aqui, eles fizeram lá depois. Várias 469 

coisas que fizemos aqui eles absorveram imediatamente. Então, desta vez nós queremos 470 

ir ver o que vai acontecer. Eles vão ter a oportunidade de testar um ano antes do que nós 471 

não vamos ter oportunidade. Então, a gente gostaria de em 10 dias poder assistir o 472 

trabalho da SMED deles, da FASC dele, da Secretaria de Direitos Humanos dele, o 473 

DECA deles, a Polícia Militar deles, o Conselho Tutelar deles, visitar todos esses lugares 474 

antes do primeiro jogo, estar no dia do primeiro jogo e ficar mais, pelo menos, três dias 475 

para poder fazer a avaliação com esses gestores, principalmente das coisas que derem 476 

errado, porque as coisas que derem certo a gente vai ver na mídia. A Dra. Denise 477 

Casanova Villela já está tratando isso com a Promotoria da Infância de Belo Horizonte, 478 

também temos o contato da Presidente do Conselho da Criança de Belo Horizonte. Nós 479 

estamos passando para a Presidência do CMDCA para que tenhamos esse vínculo e 480 

essa magnitude de Conselho da Criança para Conselho da Criança. Nós já 481 
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encaminhamos, enquanto Pode Público, enquanto Ministério Público, como atitudes 482 

preventivas para um megaevento. Também estamos reconvocando o nosso grupo com a 483 

assessoria da UNICEF para o mês de abril. A (incompreensível) esteve duas vezes 484 

conosco em Porto Alegre. Quem participou? Gestores da Prefeitura, líderes escolhidos 485 

por cada secretário e a Coordenação Geral dos Conselhos Tutelares. Naquela época o 486 

CMDCA não pode se fazer presente. Nós estamos fazendo a nova chamada e estamos 487 

chamando o Mário Volp para ser o nosso moderador. Houve o convite, mas acho que 488 

houve sobre agendas nos dois encontros. Por que estamos fazendo esse trabalho com a 489 

UNICEF? Porque estiveram na Copa da Alemanha e estiveram na Copa da África do Sul. 490 

Então, eles têm as duas versões do que deu certo e do que deu errado nesses lugares. 491 

Bom, é isso que está acontecendo em Porto Alegre, o CMDCA pode estar participando, 492 

nós podemos trazer a relação, as datas, os locais. A participação é mais ou menos assim, 493 

o secretário senta na cabeceira, tem o assessor que faz a relatoria, são 50 participantes: 494 

primeiro setor, segundo setor, terceiro setor e às vezes o quarto setor. Às vezes estamos 495 

na mesa com colegas da Prefeitura, do Governo Estadual, da rede de ONGs do 496 

Município, da região metropolitana e também de Gramado, que também vai ser uma sede 497 

das delegações que vão jogar em Porto Alegre. Também, muitas vezes, nós temos a 498 

presença da imprensa e de empresários. Ah, está lá o cara da Goldsztein Cyrella. Ele diz 499 

também o que vai fazer naquele território. Então, todos nós podemos participar deste 500 

processo. CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da 501 

Fazenda - SMF: Eu já quero deixar o meu nome à disposição para a ida a Belo 502 

Horizonte. CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 503 

Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Qual a ideia que tivemos no MP? A 504 

ideia é que um membro da FASC, indicado pela presidência, de preferência um técnico, 505 

um quadro técnico, não um quadro político, que possa realmente fazer essa avaliação 506 

criteriosa de como é e como se deu. Educação, Saúde, Conselho Tutelar, o pessoal da 507 

área de Governo, da Gerência da Copa e um membro da Secretaria de Governo. A ideia 508 

é sermos 06 representantes da Prefeitura, Conselho Tutelar, o CMDCA e o Fórum de 509 

Entidades avalia se tem interesse. Não assistiremos ao jogo de futebol, mas haverá muito 510 

trabalho de visitas, avaliação. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 511 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É pauta para um debate, 512 

porque temos mais coisas para ver, porque vamos ter que achar gente para ir, temos que 513 

ver como vai ser a nossa inserção. CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES 514 

FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Ah, e o Itaú 515 

disse que quer ir conosco a Belo Horizonte. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 516 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, 517 

vamos retomar esse assunto na quarta-feira que vem. CARLOS ALBERTO LUZ - 518 

Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Com licença. Eu gostaria de 519 

informar que a partir de segunda-feira entrarei de férias. Eu não tirei em janeiro porque 520 

estava entrando o novo grupo e agora chegou o momento de tirar. O Luiz vai ficar 521 

cuidando das questões administrativas do Conselho. Já falei ao Presidente que não vou 522 

viajar, até porque eu estudo à noite, vou tirar férias para dormir um pouco até mais tarde. 523 

(Risos). Qualquer coisa estou à disposição. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 524 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mais 525 

algum assunto, pessoal? CONSELHEIRA ROSANA FERNANDES NUNES – Associação 526 

de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: Nós tínhamos uma pergunta do nosso 527 

grupo do edital. Foi questionado sobre o atestado de freqüência no Fórum de Entidades. 528 

vocês não saem como está a discussão sobre isso? ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 529 
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Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não, está 530 

muito superficial a discussão. CONSELHEIRA ROSANA FERNANDES NUNES – 531 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: Eu sei que ainda está 532 

superficial, mas estou pensando nos prazos, para termo um tempo para estarmos 533 

trabalhando. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 534 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: A próxima reunião do edital é terça-feira, às 11 535 

horas. A gente vai marcando. CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto Pobres 536 

Servos da Divina Providência – IPSDP: Se a assessoria poder ir passando as datas 537 

das reuniões. CONSELHEIRO JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: 538 

Nós falamos na segunda plenária do ano sobre a ajuda de custo da garagem, da 539 

alimentação. Se tiver algum retorno. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 540 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Só para colocar a vocês, 541 

burocracia 100%. Um informe. Na semana passada, já na retrasada deu polemica na 542 

questão da SMED, uma discussão da questão do vespertino. Na semana passada 543 

encaminhamos um ofício, na segunda-feira chegou a correspondência por AR, da 544 

Secretária, já respondeu dizendo que a SMED não aprofundou a discussão por causa da 545 

problemática do início das aulas em março. Aquele assunto agora vai voltar em pauta, ela 546 

vai-nos comunicar. CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 547 

Divina Providência – IPSDP: Vai vir para apreciação e deliberação nossa? ANDRÉ LUIZ 548 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 549 

do CMDCA: Ela informa que não andou o projeto, a resolução é clara. Não foi nada para 550 

a Câmara porque não houve andamento. Voltando, Joel, praticamente três meses e nós 551 

não temos um carimbo, não temos o cartão de apresentação. Conseguimos hoje o cartão 552 

de acesso ao prédio. Nós tínhamos pedido para o Carlos encaminhar dois ou três 553 

orçamentos, só agora está indo, porque não conseguíamos o orçamento. Um orçamento 554 

é perto do Gasômetro e dois aqui perto. Então, não adianta perto do Gasômetro, vamos 555 

levar uma hora para chegar aqui. Quer dizer, não interessa, se for pelo lado financeiro 556 

vão aprovar aquele lá. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 557 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Depende da modalidade de licitação, se vão fazer o menor 558 

preço mesmo. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 559 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Estacionamento do Gasômetro não interessa. Aí 560 

retira. Então, estamos com dificuldade com isso. Trocou o jurídico da Governança, as 561 

duas procuradoras estão em licença maternidade, não estão ali. Assumiu outra pessoa 562 

no lugar do Fernando, que está com uma série de processos, e trancando, ou porque não 563 

tem conhecimento do assunto, ou não sei, ou porque não sabe da prática normal, não sei 564 

também. Por exemplo, a questão da assessoria do Konzen, foi feito para que ele viesse 565 

executar o trabalho aqui, mas isso gerou alguns degraus no processo. O normal, 566 

segundo o Carlos Luz, abre a sindicância para ver porque não foi cumprido, mas paga o 567 

camarada. A pessoa que assumiu lá, acho que é Cíntia o nome dela, resolveu trancar, 568 

fazer a sindicância para depois pagar. Também tivemos problema na questão da sala, o 569 

Chefe de Gabinete do Secretário Busatto pediu três orçamentos das salas, isso é a 570 

Fazenda que faz a avaliação. Então, não seriam três orçamentos da mesma sala, seriam 571 

três diferentes, mas daqui a pouco tem uma na Restinga e outra no Centro. Quer dizer, 572 

está muito difícil. A mesma coisa é a ajuda de alimentação, está no mesmo critério do 573 

cartão de apresentação, que custa R$ 30,00. O Calábria se ofereceu para fazer para todo 574 

mundo aqui se não tiver como fazer. Então, é um absurdo. Nós solicitamos uma agenda 575 

oficial com o Secretário Busatto, falando do PPA, o Fundo, os entraves burocráticos e a 576 

necessidade de colocar mais gente aqui para trabalhar. Estamos respondendo a um 577 
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oficio do Ministério Público, do ano passado, sobre a estrutura daqui, vamos ver o que 578 

tem e dizer o que tem, o que não tem, já avisar que também estamos solicitando um 579 

aluguel de sala. Então, é assim, é isso que temos, é um entreve burocrático, é até chato 580 

de dizer. Quando fomos para a Índia fizeram cartões de apresentação no mesmo dia, 581 

criaram, porque não tinha. Quer dizer, e em três meses não temos um cartão de 582 

apresentação. Dá vergonha, a gente vai falar com o Konzen, ele te dá um cartãozinho, 583 

nós rasgamos um papel e damos o contato. Não tem cabimento! Então, nós solicitamos, 584 

oficialmente, a questão do valor que vem do Fundo, solicitamos uma reunião com o 585 

Secretário Busatto. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 586 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Um breve relato. O vale transporte, nós precisamos dos cartões, 587 

eu fiz contato com a ATP três vezes, ficaram de me mandar os cartões, porque eles 588 

mandam, nós fazemos um PL aqui e carrega os cartões. Três vezes eu liguei e ainda não 589 

me mandaram. É um Carlos lá também. Pedi 15 cartões, que é o suficiente, no meu 590 

entendimento. A sala, o processo está na Fazenda para avaliação. O processo de 591 

alimentação e cartão de apresentação, os dois estão desde o dia 20 de fevereiro na 592 

assessoria jurídica. Essa é a situação. Os carimbos, nós tivemos problema com a 593 

empresa fornecedora, que estava com uma certidão vencida, eu dei um prazo até hoje 594 

para trazerem. O Dr. Konzen, o parecer foi do Fernando ainda, falei com a Cíntia, ela 595 

está sozinha lá, falei sobre o processo, mas ela nem sequer olhou ainda o da 596 

alimentação e do cartão. E agora fui ali, a Secretária do Secretário Busatto ligou, ele quer 597 

falar com o senhor, disse que ligaria para o seu celular. CONSELHEIRO ROGÉRIO 598 

PORTANOVA LEAL - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Na verdade, já está com 599 

uma fiscal que vai fazer o levantamento dos valores, essa avaliação, mas não tem 600 

condições de olhar o processo nesta semana. Essa é uma área que a gente não tem 601 

como interceder, mas a gente pediu uma urgência. Acho que na semana que vem já 602 

teremos isso. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 603 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mais algum assunto? Então, obrigado pela 604 

presença de todos.  605 

 606 

 Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 16h30min. 607 

 608 
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